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BISSMTAÇAÜ.

7 MA das dilTiculdades que encontra quem tem de descrever uma

’fr funeção physiologica , é indubitavelmente o definil-a com cxactidão,
sS c determinar precisamente os seus limites.
M Cada funeção constitue um facto, que longe de ser isolado, existe
fl intimamente ligado aos que o antecedem, caos que se succedem por

um nexo imperceptivcl (o que na verdade só para o espirito existe), de modo que
formam um todo homogéneo chamado vida. Tomadas pois isoladamente, nada signi-
ficam perante a analyse.

Neste caso está a hematose. Dá-se este nome á conversão dos fluidos nutritivos,

em parte viciados,cm parte ainda não preparados de todo, em um fluido nas precisas
condições para a restauração «lo organismo c conservação do movimento vital ; isto é,
á mudança do sangue venoso da lymplia e do chylo em sangue arterial. Dada porém
a existência indubitável do facto, por isso que se manifesta por caracteres sensíveis,
não para a scicncia ahi ; porque tem necessidade de reconhecer as mais recônditas
leis segundo as quaes elle se opera , afim do que o perfeito conhecimento dessa funeção
possa não só confirmar ou destruir presumpções sobre a marcha c natureza das que
a precedem, como lambem dar conta das operações que se passam nas nutrições in-timas do organismo. Assim não ha estudo possível da hematose sem que anterior-
mente se conheça a natureza «lo sangue antes c depois da depuração, as modificações
ponjue passou para chegar ao estado «pio reclama nova restauração, c cmfim a na-
tureza dos agentes « pie a effectuant; questões diííicilimas por muito tempo agitadas,
e que ainda por muito tempo offercccrão materia á controvérsia, c que muito faremos
se entrando a paliçada cm « jue lutam os homens da scicncia, abraçarmos o partido <|ue

parecer mais justo. Começaremos por estabelecer summariamenlc alguns « hulosnos
1



— 2 —preliminares acerca do sangue; é isto indispensável para esclarecermos os elementos
da questão.

DO SANGUE.

Bebendo a sua origem na natureza exterior, voltando do novo a pôr-se em contado
com cila , por meio da respiração, é o sangue o liquido que encerra cm si todos os
matcriaes necessários á formação das diversas partes do corpo. E’ elle ainda que sc
encarrega de receber os matcriaes decompostos dessas parles para lcval-os aos orgaos
que os tem de alimentar, ou de conduzir na sua torrente os princípios alimentares,
quer provenientes dircctamente de fóra (por intermédio do systcma chylifero) quer
aquellcs que são fornecidos pelas substancias organicas já servidas (por meio do sys-
tcma lymphatico geral). E’ pois o sangue o principal , senão o unico encarregado das
permutações entre o organismo e a natureza exterior.

CARACTERES SPHYSICOS, E ANALYSE MICROSCóPICA. O sangue é um liquido cuja
densidade varia segundo as especies de animaes, segundo a sua idade, constituição, e
estado de saude. No homem adulto a media do sangue venoso é de 1,051 a 15 gráos
cent ígrados, é cila menor na mulher, descendo durante o estado de gravidez a 1,045.
Tanto a densidade como a viscosidade variam ainda segundo o genero de alimentação,

e a quantidade das perdas naturacs ou promovidas. A sua côr c de um vermelho car-
regado nos vertebrados, c nos invertebrados, como os crustáceos, moluscos, inscclos,
e zoophitos, ou 6 quasi incolòro ou corado do verde, amarcllo, côr de rosa, &c. A
côr vermelha nos animaes de sangue quente como seja o homem, varia de intensidade
segundo tem servido ou não ás nutrições. Assim por essa differença de côr nos
animaes que respiram o ar livre, divido-se o sangue cm arterial, o venoso; este ate
entrar no aparelho respiratório é de um vermelho escuro; aqucllc desde que sahc é
de um vermelho claro c rutilante. Esta mudança é operada pela presença do ar
atmospherico como veremos, c por isso o do féto, que na vida intra uterina não res-
pira, tem uma côr vermelha intermediária. O sangue tem um sabor salgado c um
cheiro sui generis (halitus) mais pronunciado nos machos, c vario para as differentes
especies. Submettida ao objectivo do microscopio uma camada tenue de sangue re-
centemente extrahido, só, ou diluido em soro, ou cm agua cm que se tenha dissol-
vido assucar ou sal commum, ve-se que elle se compõe de um liquido incoioro, ou
levemente corado (liquor sanguinis) o qual tem em suspensão uma infinidade de gló-
bulos vermelhos, de forma c dimensões caracleristicas, c constantes na mesma cs-
pecie de animaes. São estes globulos achatados, e só muda esta fôrma quando ao
sangue se ajunta agua, porque então provavelmente por endosmose este liquido os
distende, e os approxima da fórma spherica. São circulares nos mam íferos (á cxccpção
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de poucos como o lhama, e o dromedário que Mandl descobriu que os tinha ellipticos)
as ayes . os peixes, e os reptis os tem ellipticos.

Nestes últimos é sensive! um núcleo, que não é possível distinguir perfeitamente
nos mamíferos, e só por analogia se póde dar a sua existência ou então seguir a hypo-
thèse de Gulliver, de que esse núcleo existe no começo da formação dos glohulos,
como acontece a muitas ccllulas cheias do organismo, para depois desappareccr ;
tanto mais que minuciosas observações levam a crer que os glohulos são completa-
mente vesiculares, sendo a sua cavidade cheia de um lluido elástico ao dizer de Schultz,
c da materia corante liquida do sangue segundo J. Muller. Esta ultima opinião pa-
rece mais plausível, attenta a circumstancia de ser maior cm todas as cspecics de
sangue o peso especifico dos glohulos do que o do liquido que os contem.

Além dos glohulos que dão cõr ao sangue, nota-se por meio do microscopic vários
glohulos incoloros, esphericos, semelhantes aos do chylo, sendo alguns somente com-
postos de matéria graxa.

COMPOSIçãO DO SANGDE. — O liquido cm que nadam os glohulos liquor, seu lym-
pha sanguinis) consta nos vertebrados de agoa tendo em dissolução diversas e nume-
rosas substancias.

Este liquido não é cxactamcntc o mesmo que o scrum, como veremos. Contém
albumina, fihrina , matérias graxas sulphuradas, ou phosphoradas, c encontra-se nolle
além disso um grande numero de saes como hydrochlorato de ammonia, chloruretos de
potássio e sodio, phosphatos de soda , cal, c magnesia , emfim acetatos, o saes de ácidos
graxos corn bases alcalinas. Contém além disso em dissolução muitos gazes, o oxigeno,
o acido carhonico, e o azote procedentes do ar atmospherico por via da respiração.
Passados quando muito 10 minutos depois da extraeção do sangue da arvore circula-
tória , abandonado a si mesmo começa a solfi er uma mudança que no fim do oito ou
dez horas é completa ; diz-se que o sangue coalha ou coagula-sc. Neste ponto acha-sc
separado em duas partes, uma solida, gelatinosa, clastica, vermelha escura, chamada
coalho, coagulo, ou cruor sanguinis, c outra liquida, amarellada e transparente ( sero )
Afibrina (dissolvida no liquor sanguinis pela influencia da vida) neste phenomeno
coagula-sc, c arrasta comsigo os globulus sanguíneos da mesma maneira que a albu-mina quando a empregamos na purificação dos l íquidos comporta-so com as substan-
cias impuras. Se por meio de varinhas agitarmos o sangue cila se lhes fixará cm fila-mentos esbranquiçados c não se operará mais a coagulação c os globolos ficarão livresdando côr ao sero. Donde se segue que a fibrina existe realmente dissolvida, e não

glohulos como suppuzeram muitos. Isto ainda se póde verificar fazendo passar poifiltro (lj, um pouco de sangue de rã antes de principiar a coagulação, obtem-seno liquido incoloro que passa, toda a fibrina, separada dos glohulos e da matéria co-
nos
um

0 ) Esta experience irar argumento dc analogia porque nos maniferos nSo é possível repclil -a por causa daninua viscosidade do sangue .



rante. 0 pbenonieno da crosta in/lanimatoria é também uma prova, porque operan-
do-sc a queda dos globulos antes da total solidificação da fibrina esta lica coagulada
superiorinente só, formando uma pellicula esbranquiçada. 0 serum é um liquido ama-
rello, mais ou menos viscoso, cuja densidade é de 1,027 a 1 ,029. Tom um sabor sal-
gado ccnjoativo, c a 70’ coagula-se em virtude da albumina que contém. O frio op-
põe-se ã coagulação do sangue ; uma temperatura de 30 a 40° a favorece. E' ella
obstada pelas substancias salinas, c assim também pelos ácidos mineraes, dando-lhe
estes Ultimos uma consistência oleosa. A proporção entre o coagulo c o serum variam
segundo o sexo, o temperamento, alimentação e o mais que possa operar a super ou
(lesfcbrinaçõo do sangue. Apresentaremos o resultado da analyse feita do sangue ve-
noso de um homem são :

0,30Fibrina.$ )Coagulo. Ç Hcmatina . . .
( Substancias albuminoides 12,50

. . 0, 20 . . 13.00S ’Globulos. «2
79,00 j
7,00 f
0,06 C ;

Agoa
Albumina
Matérias graxas
Sacs de diversas bases mineraes . .

SSorum. . . 87,00> 0,94
100,00 partes.

ANALYSE CHIMICA.— Uma importante descoberta feita por Mulder, confirmada pela
analyse de Scherer, justificada entre outros por J. Muller c J. Liebig tornou evidente
a existência do isomerismo de 1res principaes elementos do sangue ; a saber : a fibrina,
a albumina, c a globulina, representadas pela proteína como base, associada em diver-
sas proporções, com o phosphoro c com o enxofre. Para se obter o proteína daquelles
très elementos procede-sc da maneira seguinte:— Trala-se succcssivamonte pela agoa,
alchool, ether , c acido hydro-chlorico ; a agoa c o alebool apoderam-se das matérias
extractivcis, e dos saes solúveis, o alchool , c o ether, das matérias graxas ; o acido hv-
dro-chlorico rouba os saes insolúveis sobretudo o phosphato de cal. Dissolvc-sc depois
a substancia em uma fraca dissolução de potassa c cleva-sc a dissolução a 50 ' cent. O
alchali neste caso apodera-se do enxofre c do phosphoro combinados com a proteína.
precipitando-se sob a forma fioconnosa com a addicção do acido acético. A analyse
quantitiva das substancias organicas offercce como se sabe immensas difíiculdades, c
por isso não é raro notar-se nas diversas tentativas uma differença do centésimos ou
millesimos, e mesmo de unidades por isso contentamo-nos cm citar os resultados da
que fez Scherer da proteína obtida da albumina e da fibrina, que pelo calculo reduziu á
seguinte formula (. 18, II 72, N 12, O i l, que é quasi, senão a mesma daqucllas duas
substancias, salvas a addicção de enxofre c do phosphoro nas respeclivas proporções.
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PHOTEMA :

Ifa ( brina.
54,848
6,959

15,847
22,346

Obtida da albumina.
Carbono . .
Hydrogcneo .
Azoto. . . .
Oxigeno. . . .

55,160
7,055

15,966
21,819

100,000100.000
Além destas substancias entra a hematina ou principio corante quo com a globulina

formam osglobulos pertencendo as outras duas á parte liquida do sangue vivo.
A proteína que se compõo de carb. 55,29, bydr. 7,00, azoto 16.01, o\id. 21,70

( Mulder) c insolúvel no alchool, noetber, c n'agoa comquanlo esta a dissolva um pou-
co pela ebulição prolongada. Combina-se com as bases e com os ácidos, e estes dilu í-
dos a dissolvem precipitando depois pelo acido concentrado. A albumina consta da
mesma proteína combinada com o enxofre, o pbosphoro, e o phospliato calcico. A ana-
lyse de Mulder deu o seguinte: carb. 5i ,SV, bydr. 7,09, az. 15,83, ox. 21 ,23, enx.
1)0,68, phosph. 00,83. A fibrina conta os mesmos elementos com a excopção de ser de
enxofre 00,34 ; sobro as propriedades destas duas substancias ultimas nada diremos
porque são bem conhecidas. A hematina ou hematosina por isso que anda ligada aos
globulos póde-se obter cm dous estados, ou solúvel, ou insolúvel n’agoa. Basta separar-
mos aquclles da parto fluida do sangue. Resta depois scparal-a pura dos mesmos globu-
los. Para apreciarmos o seu estudo, e caracteres pbysicos o mais aproximadamente pos-
sível do seu estado no sangue vivo importa oblel-a dissolvida n’agoa ; porém só é possí-
vel scparal-a tolalmente da substancia dos globulos nos animacs de sangue frio. Limita-se
a operação a bater o sangue e separar por este meio a fibrina : precipitando-se os globu-
los separa-se o scro com um chupctc ou com o papel pardo, ajunta-se agoa salina ou as-
sucarada, que não dissolvendo os globulos deixam passar pelo filtro a dissolução pura de
hematina sendo tratada pela agoa dislillada. Para se obter do sangue dos mammifcros,
toma-se o coalho, separado do sero, corta-se cm pedacinhos, quo para abandonarem de
todo o sero são lavados com uma dissolução salina neutra, sobro um filtro; secca-so o
mais possivol sobro papel pardo o addicionando-se agoa, obtein-se uma dissolução de
hematina, Item que contendo ainda algumas cellulas descoradas. A lim de oblcl-a pura
para analyse é mais seguro scparal-a insol ú vel u'agoa porque com quanto mude de
estado não muda de proporção -nem perde os seus elementos. Consiste a preparação no
seguinte:— Lança-se aos poucos sobre o sangue batido c desfebriuado acido sulphurico,
até que as substancias albuminosas sc coagulem, ficando o liquido reduzido a uma massa
molle de còr escura. Dilue-se esta massa no alchool, coa-se por um panno ecomprime-so

uma prensa. Trata-se repelidas vezes o residuo pelo alchool acidulado com pequena
porção dc acido sulphurico, até que a materia albuminoide se descore completamente, o
que acontece quando o liquido não cura mais. Salura-se as dissoluções alchoolicas com

em

2
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até seccarem. Compõe-se o residuo dehemalina, snbstanciasgra-ammoma cvaporam-se

xas c alüuns sacs: trata-so snccessivamente pcloctlior, alchool eagua, quo separam as
substancias ostranlias c fica a materia corante, que para ficar de todo pura trala-sc

mua segunda evaporação. A hema-pelo alchool ammoniacal, de que é separada por
tina solúvel, coagula-sc co n a presença dos mesmos agentes que coagulam a albu-
mina, isto é, o lannino, ácidos mineraes, sacs mclallicos, ou uma temperatura dc
70’ cent. Sendo evaporada a 50 * cent., torna-sc cm uma massa escura, que pódc ser
reduzida a um pó vermelho carregado, c sol úvel na agua. l)issolvc-se no acido
acético, coagnlando-sc, si se addiciona alchool á dissolução acética , juntando-lhe
depois um acido. Os oxidos terricoson mclallicos a precipitam em escuro, preto ou ver-
melho. A mais saliente diflerença entre ella c a albumina consiste na maneira porque
se comporta com o alchool. Gmclin fazendo ferver neste reactivo o sangue por meio
dellc coagulado, viu que a hemalina se dissolvia podendo desta sorte scparal-a total-
mente da albumina sendo possivel obter um residuo d.i materia córanle, solúvel
ainda evaporada a dissolução. A hemalina cm contacto com o ar ou com o oxigeno
passa da cór carregada a um vermelho claro, deixando escapar acido carbonico, facto
este altestado por Bcrlholet, Cbrislison, c .1. Muller. Se o contacto daquelles dous
gazes é muito prolongado então cnncgrcco para não tornar-sc mais clara em virtude
dc sc combinar inlimamente com cila o acido carbonico que se fôrma. O gaz hila-
riante, c o hydrogeno carburctado dão uma côr purpurina emquanto não sc faz passar
uma corrente de ar, que restabelece a côr primitiva. Também a tornam purpurina
muito sacs como sejam o chlorureto de sodio, o sulphato de soda c o nitrato de
potassa. O phenomeno que na hemalina sc passa com a presença do ar ou do oxigeno,
comquanto sensível, o é todavia menos, que no sangue. Lccanu e Muller não encon-
traram na hemalina pura outra substancia além do ferro, que o primeiro achou na do
sangue humano na proporção dc 10:100 ou G, 9, Win zer encontrou nas cinzas traços
de oxido de manganez. A analyse elementar de Mulder deu ; carb. 65,81, hydr.
5,37, az. 10,40, oxig. 11,65, ferro 6,64. Se c incontestá vel a existência do ferro
na hemalina resta ainda duvida sobre se, existe isolado ou combinado,
sobre qual o genero de combinação. N ão entraremos nesta questão e limitarnos-hemos
a dizer : l.n, que a maioria dos chimicos c dos physiologistes o dão no estado de
oxido. 2.° Que Gmclin provou que, se o ferro represente um grande papel na exis-
tência dos globulos, nem por isso á elle se deve atlribuir a cór do sangue : 1 p o r-
que a descoloração da hem;,tina pelo chloro (meio empregado por Engelbart para
separar o ferro) nada prova , porque essa é a aoção dessa substancia sobre as côrcs
organicas roubando- lhe o hydrogeno, tanto mais que quando sc emprega um excesso
de acido hydroclorico ou de acido sulphurico a frio sobre a hemalina dissolvida no
scro, c separa -se esta (ainda corada) por filtração com osulpho-eyanurclo de potássio,
se vai encontrar naqucllc oxido ferrico; signal de que foi separado da hemalina
que esta perdesse a côr. 2." O residuo do sauguc balido depois de descorado por

c neste caso

sem



meio de repetidas fervuras no alchool dá ainda pela incineração notável quantidade
do oxido do ferro. Entre outros, Denis, Bichardson, Nasse, e o mesmo Liebig,
pretendem que o ferro no estado do protoxido no sangue venoso passa ao de peroxido
par meio do oxigeno do ar. Mas se com a mudança de côr não pódem justificar esta
hypothèse, grande abalo nella imprime a consideração de Berzelius que pensa que a
incineraçã o para a analyse é que obriga a combinação do oxigeno com o ferro. Exista
ou não combinado pensamos que a não resolução deste ponto nada altera as leis das
funeções a que é destinado o sangue, por isso que no caso de combinação, o ferro
apenas serviria para lixar o oxigeno.

GLOBULINA.— Se se toma o coalho vermelho do mesmo sangue reduzido a peda-
cinhos, separan lo lodo o sero, c se trata a solução aquosa vermelha pelo acido sul-
phurico, precipita-se o sulphalo de hemalina, c um outro que Berzelius denominou
de globulina. E ' necessário lavar o precipitado com alchool afi n de separar uma
porção de acido livre. Para sc separarem os dous sulphatos fcrve-sc a massa no
alchool. Este a quente tem a ambos dissolvidos, mas esfriando deixa precipitar-se o
de globulina o qual então é facil de reduzir.

A globulina pura é sol ú vel n’agua. A solução coagula-sc, pelo calòr de cbullição,
cm granulações, o que a distingue da caseina com a qual a confundiu Gmelin quando
pela primeira vez deu pela sua existência. Precipitasse pelos ácidos sulphurico e
acético porém dissolve-se em um exesso de acido.

A PEPSIN A 1) precipita a caseina, segundo Simon, o que não faz a globulina, a
menos que a esta se não junte anlecedentemcntc o assucar de leite. Sob que fórma
existo a globulina no sangue ? Formará com a hemalina o conteúdo das cellulas ou
formará a substancia das suas paredes ? Serão estas albuminosas? Sendo como quer
Mulder a globulina uma das substancias proteicas apresentará os seus caraetercs cm
virtude das operações porque passou na analyse? Eis outros tantos poulos que ainda
não estão bem verificados ; Midler aconselha para a resolução do problema o seguinte
processo. Tome-se o sangue balido c desfibrinado (da rã) reunam-se os globules
sobre utn filtro, separando-os do sero por meio da agua salina, c da hemalina por
meio da agua pura, c examine-se se o resíduo (composto de cellulas sangu íneas des-
coradas) contém ou não globulina

MATERIA GORDUROSA no SANGUE. A gordura quo se encontra nas differentes
parles do corpo humano, existe como a fibrina e a albumina no sangue, já formada.
Pela maior parle existe cm combinação com nqucllas substancias e com a hemalina ;
uma pequena porção porém existe livre, e neste caso os seus globulos tornam o sero
lactescente como succédé frequentemente nos animaefl ainda tenros. Lecanu desco-
briu no sangue duas matérias graxas, uma cristalisavcl, e outra oleosa. Da primeira
encontrou sobre mil parles dc serum 1,20, a 2,10, c da segunda de 1,00 o 1,30.

( t ) Principio precipitado do suco gástrico feio alchool, e acolito do cliurubo . -
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Dadas estas noções o mais possível resumidas, sobre o sangue, passaremos

tudar a m,ateria em questão.
a es-

DA INFLUENCIA DA RESPIRAÇÃO SOBRE O SANGUE OU DA HEMATOSE.

Tendo o sangue percorrido a arvore arterial, depois de operar no intimo do or-
reforma que lhe incumbe, excitando, permutando novas substancias por

ora obriga a formação de pro-gamsmo a
outras, que já não se prestam á existência tios tecidos;

duetos que se tem de segregar complctamente, ora a de outros que ainda tem de
servir, c por lim ganhando a arvore venosa vai encontrar mais tarde a lympha, e
novo alimento no chylo, para juntos receberem no aparelho respiratório o contacto
do ar almosphcrico. Opcra-sc então a hematose. Dissemos ao começar este trabalho,
que era difficilimo extremar uma funeção de outra qualquer, de modo que se podess»
estabeleber leis independentes. Com a funeção que nos occupamos acontece
evidentemente o que avançamos. Se quizessemos apenas mencionar o phenomeno

mui

indicando a natureza dos materiacs da respiração, e a mudança que so opera
caracteres mais salientes do sangue, não far íamos senão indicar factos indigestos e

applicação ulil. Mas para que estes factos possam ter significação havemos de

nos

sem
mister estabelecida uma hypothèse, verilical-a pela existência de outros estudados em
outras funeções. Veremos pelo decurso do nosso trabalho se isso é assim, e então
nesta parte, alguma imperfeição nossa merecerá desculpa.

O ar atmosphcrico é o principal agente da respiração ou antes é elle a inóla prin-
cipal dos movimentos funccionaes dos seres vivos. I ma semente submersa na terra
em profundidade que não seja permeável ao ar, fica estacionaria, e só póde principiar
o movimento germinativo, quando lhe Gzermos chegar esse elemento da vida. Uma
rã, ou mesmo os animaes hybernantcs que pela maior parte podem por muito tempo
supportai- a privação do ar, morreriam se os mergulhássemos em uma substancia
oleosa. E’ o ar atmosphcrico o unico gaz. adequado ao trabalho respiratório, todos
os mais, ou são indifferentes (quando juntos ao ar
porque ou tem uma acção directa sobre a innen ação ou não possuem os elementos
esscnciaes ás metamorphoses do tecido orgânico. A composição do ar atmosphcrico
é bem conhecida. Sobre 100 parles encerra em mistura -21 de oxigeno e 79 de azoto
não contando uma diminuta parte de acido carbonico, cuja proporção não se póde
estabelecer, porque varia conforme a existência de uma infinidade de causas que o
produzem nos lugares em que observamos. Vemos além disso emanações diversas, e
outras substancias gazeiformes dc producção fortuita. Emquanto aos gazes irrespi-
ráveis comparados com o ar atmosphcrico, dividem-se elles naturalmenle em très

hem entendido), ou são nocivos,
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ordens muito dislinctas, a saber: 1 U n s dão lugar aos mesmos phcnomenos appa-
rcntemente, ficando os animaes que o respiram por algum tempo ainda vivos, faltan-
do-lhes para que fossem respiráveis os elementos proprios, ou as proporções con-
venientes para as metamorphoses c exitaçào normal, taes são: o gaz hilariante
(protoxido de azoto, oxido nitrozo) e o oxigeno puro. 2.“ Outros não produzem os
phcnomenos respiratórios; penetram no interior do pulmão, e, ou produzem a morte
por falta dos convenientes elementos ou por acção deleleree propria. No primeiro
caso estão o hydrogeno e o azoto, no segundo o hydrogeno carburelado, phosphorado,
arseniado, &c. 3.11 Outros emfim nem penetram nos pul nões porque occasionam a
occlusão da glote e matam por asphixia: neste caso estão todos os ácidos gazozos á
excepção do acido carbonico. Os animaes quo vivem n'agua, e nclla respiram, re-
cebem o ar dissolvido naquelle elemento na proporção «le 0,02 pouco mais ou menos
de seu volu nc, devcndo-sc notar que a proporção do oxigeno é de Ifi neste caso, c
não de 21 como no ar livre. Até aqui os dados são positivos; c para procedermos
com melhodo no exame da funeção, que nos occupa , estabeleceremos as questões que
convém resolver para chegarmos a uma noção da modificação que o ar opera sobre o
sangue no parenchyma pulmonar.

1.a O ar inspirado deixará algum dos seus elementos no organismo?
2.a Podér-se-ha reconhecer a sua existência na arvore circulatória ?
3.a Scr-lhe-hão devidas as novas propriedades que adquire o sangue ?
4.a Os gazes expirados estarão em relação com o elemento absorvido? Podcr-se-ha

determinar o seu emprego?
I. O ar inspirado deixará algum dos seus elementos no organismo? Experiências

dircctas o comprovam. Este elemento c o oxigeno. II. Davy em 19 inspirações que
fez por quasi um minuto teve os seguintes resultados. Absorvido cm 19 inspirações.

101 pol. cub. — Azoto. Oxig. Acid. Carb.
117 42,4 1,6

23.0, 17,4No fim o ar continha 111,6
Donde se vè que houve, além do accrcscimo de 15,8 dc acido carbonico, um des-

falque de 19,4 de oxigeno. Da ligação que existe entre o accrcscimo daquello c o
desfalque deste, trataremos mais extensamente em outro lugar. Basta por agora
fazer sentir que todas as observações tendem a confirmar a relação que existe entre o
consumo do oxigeno e producção do acido carbonico.

11. Porém este conhecimento não foi sullicicntc para bem determinar o papel que
representava o oxigeno, c o ser o seu desapparocimcnto o unico facto do dominio da
observação, deu lugar á theoria de Lavoisier, Laplace, c Proul. Suppozeram quo o
sangue venoso cxhalava um fluido, esscncialmenle composto de hydrogeno e carbono,
os quacs queimados pelo oxigeno no tecido pulmonar davam em resultado o acido
carbonico, c vapores aquosos. Que esta combinação não só explicava a presença
destes dous compostos no ar expirado, como também a fonte docalór animal: dc sorte
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que a hematose vinha a consistir na simples eliminação de duas substancias que
haviam convertido o sangue arterial em venoso. Esta hypothèse é tão infundada que
não nos occuparemos cm destruil-a. As considerações cm que se baseam as outra»
thoorias responderão por si mesmas.

Entre outras considerações havia uma, que devia fazer suppòr, que o phenomeno
da hematose não era devido a uma rcacção chiinica limitada ao apparelho respiratório,

que alguma nova modificação se operasse na natureza do sangue, e vinha a scr
a seguinte. Uma corrente de oxigeno passando pelo sangue tirado da arvore venosa ,

ou pela hematina tornava-os de vermelho escuro cm vermelho rutilante, é verdade
que com producção constante de acido cnrbonico. Mas a mcsina produeçao se dá
quando cm vez de oxigeno se faz passar urna corrente de outros gazes, como o
proloxido de azoto, que, como vimos tratando do sangue, produzem tambem a cor ver-
melha rutilante.

H. Davy guiado talvez pela observação de .1 . Davy de que o sanguo 110 coração es-
querdo e nas carotidas era mais quente dc 1 ,5- Karen1 do que no direito e
jugulares não pôde forrar-sc a admittir, que havia producção de calôr no parenchyma
dos pulmões; porém tendo observado, que a respiração no hydrogeno c no proloxido
de azoto, havia desprendimento dc acido carbonico, pensou , que o ar penetrava as
ccllulas pulmonares para se dissolver no sangue venoso, e que cm razão da aflinidade
dos globulos pelo oxigeno o mesmo ar os atacava , decompunha dando lugar ao des -
prendimento de acido carbonico, porém que do sangue independente da acção do ar
se podia desprender um pouco do mesmo acido. Para que a theoria de Davy fosse
verdadeira seria preciso que não attribuissc ainda a fonte dc calôr ás combinações
chimicas, c além disso, que fosse oxaclo, que o acido carbonico se formasse no
apparelho respiratório, c que o seu cquivalcnto de oxigeno representasse juslamcntc
o oxigeno respirado.

Fez cspccie em alguns physiologistas o destino, quo deviam dar ao excesso de
oxigeno, que não era empregado na combustão do carbono. Lavoisier o Laplace o
destinaram á formação da agua; porém o absurdo, ligado á formação direct « da agua ,
que só se opera cm uma temperatura muito superior á tios animaes de sangue quente,
os fez procurar uma outra sabida . Diziam pois que o oxigeno combinando-sc du-
rante a respiração com o carbono do sangue , determinava a formação do acido car-
bonico, c que uma porção, que para tal não ora destinada combinava-sc com os glo-
bulos para desta sorte excitarem o organismo. Tinham em seu apoio para negarem
a formação dos vapores d’agua as experiências do Collard do Martigny, nas quacs
xiu este physiologista que os animaes expiram vapores aquosos, seja qual fôr o gaz
que inspirem. Muller parece não achar concludente esta circumslancia , porquanto
poder-se-hia oppôr, que os animaes a quem se faz inspirar ga/.cs irrespiráveis ainda
conservam algum ar almospherico no interior dos pulmões; porém achamos que esta
cifcUmstancia ligada ás outras considerações tem lodo o valor , por isso que além do

sem

nas
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tudo a producçào dos vapores pódc sor altribuida c explicada co n precisão por outras

foutes, tanto mais que Magendio provou que a agua elevada ã temperatura do corpo
e injectada nas veias de um animal , augmenta proporcionalmento a expiração pul-
monar.

Lagrange notando que o sangue arterial encerrado cm
ti mesmo, toma no fim de um certo tempo u na cùr mais carregada, concebeu a se-
guinte llicoria, no que foi seguido por llasscnfratz. Segundo elles o oxigeno de ai

atmospherico fracamente unido por dissolução ou combinação com os globulos) c
acarretado pelo sangue, combina-se durante o trajecto pela arvoro circulatória com
o carbono do mesmo liquido formando acido carbonico, que por elle é absorvido até
o momento de ser eliminado no pulmão. Esta theoria, que muita voga ganhou, re-
forçada como foi pelas experiências de Vogel, Home, Collard de Martigny o
que alteataram a presença do acido carbonico no sangue venoso, c da observação de
II. Davy sobre a presença do oxigeno no sangue arterial. Magnus demonstrando a
existência de gazes nos dous sangues ainda vciu lançar mais luz sobre a questão.
Concebido o pbenomeno desta maneira dcsapparcccm certas dilliculdades a respeito
da calorilicação animal, comquanto algumas objecções sérias tenham sido feitas. Em
tempo competente furemos vòr o que lia de verdadeiro, o que ha a modilicar na
theoria de Lagrange.

Outras theorias cspeciaes tem apparccido, lues são a de Stevens, a moderníssima
de Mitscherlich, Ticdmann c (imelin, e a dos que se fundam nas experiências de
Spallanzani c Edwards sobre a producção «lo acido carbonico nos animaes de sangue
frio. Admitlcm estes últimos o seguinte. Se o acido carbonico continua a ser cx-

fcchado, abandonado avaso

outros

pirado ainda mesmo que o gaz respirado seja lolalinentc desprovido d'oxigeno claro
lica , que 6 impossível que aquello seja devido á combinação deste com o carbono do
sangue, e fundados nisto admitlem a sua apparição como o produdo de uma scrrecção
«•special á custa dos elementos do sangue. Em apoio «lesta theoria trazem a sccrucção
dos differentes gazes «la bexiga natatoria «los peixes, c como dizemos as experiências
de Sapallanzani verificadas por Edwards das quaes resulta que a formação «lo acido
carbonico nos animaes de sangue frio continua nos gazes que não contém oxiseno.
Entretanto «liz J. Muller, a existência «lus gazes no sangue prova que não são elles
producto de secrccção alguma.

Os saes neutros, como vimos, tornam o sangue rutilante. A matéria corante ex-trahida e escura, quando unida ao scrum (que contém como se sabe sacs neutros
torna-se vermelha. Sc ao coagulo vermelho se junta agua, aquelle se torna escuro,porque esta lhe rouba o serum. O acido carbonico torna o sangue escuro. Daquiconcluiu Stevens, <pie a còr vermelha é natural ao sangue cm virtude dos saes neutrosdissolvidos no scrum, còr vermelha rutilante, que dcsapparcco nos dous casos, isto é,
°u 1u»ndo se roubam os saes ou quando se ajunta o acido carbonico. Ora esto (se-
‘

U,U,
° 0 mwmo physiologisla) nasce dos capillarcs «lo corpo, c faz com que todo o
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sangue venoso seja escuro, até que pelo simples desprendimento do acido retoma .1
sua còr natural. Já se vè, que esta doutrina não tem fundamento: c comeffcito
assim fosse, sendo, como acontece, que diminuindo-se a pressão de um gaz dissolvido
este se desprende, submcllido o sangue carbonisado ao recipiente de uma machina
pneumá tica, claro lica que devera tornar-se vermelho rutilante. Maack achou
o coalho oxidado, e o desembaraçado de acido carbonico são da mesma sorte escuros,
quando não estão cm contacto com um sal neutro, com a differença de que uma vez
addicionado estes tomam as respeclivas córes do sangue venoso ou do arterial. Con-
firma a experiencia de Berzelius emquanto a quasi incapacidade absorvente do scrum
para o oxigeno c a total falta do desprendimento de acido carbonico, c diz que dons
volumes e meio da dissolução de lie nalina absorvem volume c meio d'oxigeno, c
tornam-se vermelhos com a addição de uma dissolução salina . Maack admitte além
disso a decomposição do coalho carbonisado pelo oxigeno, que o oxida com despren-
dimento do acido carbonico, da mesma sorte q ic o carbonato ferroso é decomposto
pelo ar húmido, lornando-so em bydralo ferrico. Mitscherlich, Tiedemann e Grnelin
dão a existência dos ácidos acético ou l áctico livres ou combinados na m ir parlo das
secrecções e do sangue, provenientes do fundo do organismo, já quo a sua existência
se não dá cm proporção tal , que explique a quantidade que sabe corn a urina c com
o suor. Reconheceram, além disso, que o sangue venoso contém mais subcarbonato
alcalino do quo o sangue arterial , isto é, «quelle sobre 10000 parles contém 12.3 do
acido carbonico cm combinação ao passo que este contém 8, 3. Assim, segundo elles,

o ar cm um extenso contacto com o sangue venoso produz acido acético que decom-
pondo o subcarbonato alcalino dá lugar ao acido carbonico que salie pela expiração:
urna parte do oxigeno d'atmosphera co:nbina-se direclamente com o carbono c com
o hydrogcno para formarem acido carbonico e agua, e uma outra sc une ás com-
binações organicas do sangue , donde resultam os productos necessários á vida . Ksta
formação é seguida da metamorphose das matérias organicas cm outras de natureza
inferior, como sejam os ácidos láctico e acético, que decompõe cm parle o carbonato
alcalino contido no sangue, cxpellindo o acido carbonico pelas colidias pulmonares . O
proprio Gmelin reconheceu a existência do acido carbonico no sangue para que po-
desse depois disso sustentar semelhante (hcoria.

São estas as principaes doutrinas acerca dos phenomenos da hematose , doutrina*
que tinham necessariamente de sofiVer importantes e profundas modificações desde,

que se resolvessem os pontos seguintes : 1 .", si sc poderia encontrar o acido carbó-
nico o o oxigeno no sangue ; á.°, sc o acido carbonico poderia ser cxpcllido por
outro qualquer gaz , que não fosse o oxigeno ; 3. «, si os animaes de sangue frio
exbalariam acido carbonico no bydrogeno ou no azoto puros?

A primeira questão inconcludento o imperfeilamenlc decidida pelos physiologist*»*
o foi brilhantemente por Magnus, que chegou a reconhecer a existência destes gazes

ambos os sangues, sendo mais considerável a porção no sangue arterial . Verdade

sc

que

cm



- 13 —
é, que parece, que os resultados de suas experiências são contraproducentes, c nisto
se fundou Gay Lussac para rejeitar toda c qualquer tlieoria, que fosse baseada sobre
a descoberta do sabio chimico allemSo. Consiste a difliculdade ém ter esto achado no
sangue arterial o acido earbonieo em proporção mais elevada do que no sangue
venoso : mas nós faremos o possível por explicar esto phenomeno, e desde já diremos
que o alcance da descoberta do Magnus é grand íssimo, c se não é decisivo, é porque
ainda não foi possivcl determinar a quantidade absoluta dos referidos gares no sangue,
e de mais a razão tem necessidade de supprir nos casos, em que as experiências são
tão delicadas quo uma circumstancia imprevista ou desapercebida pôde fazer desmo-
ronar-so uma lheoria. Seja como fôr a existência dos gazes cm ambos os sangues e
indubitável.

Emquanto á segunda questão, ns experiências do citado Magnus, as de Hoffmann.
Steven, Bischolí e Ber tuch respondem affirma ti vamento ; o de facto o bydrogeno ou
azoto passando através do sangue occasionam o desprendimento de tanto acido carbó-
nico, quanto o faria um volume correspondente de ar atmosphcrico. Pelo que toca á
terceira o caso não pôde ser decidido tão de promplo, porquanto as experiences
feitas sobre animaos de sangue quente por II. Davy, Conlnnccau o Nysten nada
provam, visto que necessariamente os animaos immersos no bydrogeno deviam ainda
conservar (pelo mcchanismo da respiração) considerável quantidade de acido carbonico
na capacidade dos pulmões. Só experiences foitas sobre animaos de sangue frio,
cuja vida é mais tenaz poderiam resolver a questão. Edwards pois observou a quan-
tidade dc acido carbonico exlialado por uma rã iminersa cm bydrogeno, c Collard de
Martigny fez a mesma observação com o azoto. As mesmas experiências foram repe-
lidas por .1. .Muller, o por Bergemann. Escusa dizer quo estes experimentadores
tiveram a cautela dc immcrgir o mesmo animal por diversas vezes no gaz puro, com-
primindo o laryngé, afim de que tivesse occasião de ser cxpellido o acido carbonico.
sem entrar novo ar, quo fosse suspeito dc o produzir. .1. Muller sobre estas expe-
pcriencias estabelece o seguinte resultado: póde-so calcular em A oui de pollcg. cul».
a quantidade de acido carbonico formado por uma rã cm um gaz, que não tenha oxi-
geno de 0 a 12 horas. Para provar ainda quo é infundada a opinião daquellcs, que
dão a formação do acido no paronchyma-pnlmonar, vieram experiences analogas de
BischofF mostrar, que rãs, a que se ligou ou tirou os pulmões continuam a exhalal-o.
Existe pois no sangue o elemento vivificante do ar atmosphcrico, assim como nolle
existem ou pódem existir outros gazes, e portanto não se limita aquello agente a uma
acção circumscripta ao apparelho respiratório, c sim a contribuir para realisação de
phenomenos importantes no

Hl. Ser-llio-hao devidas as novas propriedades do sangue, tornado arterial ? Si a
acção do ar atmosphcrico se reduzisse á simples mudança do cór o augmchto de
temperatura, não haveria razão para que não fossem respiráveis o protoxido dc azoto
e o bydrogeno carborclado ; porém estes gazes, como vimos, não entretém a vida por

fundo do organismo tomando o sangue por vchiculo.

\
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muito tempo, ou melhor diríamos não substituem o elemento da \ ida, ; donde se
segue, que além da addição das substancias extrahidas dos alimentos o sangue adquire
novas propriedades com a presença do oxigeno, como sejam a do excitar o organismo,
e a de oflferocer um motor ao elemento das metamorphoses.

Denis e Scherer colheram de suas experiências uma notá vel diíícrcnça entre a
iibrina do sangue venoso e a do arterial. Tomando-se a fíbrina bem lavada extrahida
do sangue venoso, triturada com o seu terço de nitro, ajuntando-se a pouco c pouco o
quadruplo do seu peso de agua , e depois Lde potassa ou soda caustica, toma a mis-
tura um aspecto gelatinoso, o ao cabo de alguns dias se liquilica, c filtrado o liquido
comporta-se com os reactivos do mesmo modo, que a albumina. A Iibrina obtida do
sangue arterial (já oxigenada pela respiração) pelo contrario não se dissolve. O mesmo
acontece com a da crosta in/lammatoria, ou com a que sendo obtida do sangue
venoso ó por muito tempo exposta ao ar, o que prova, que esta mudança de pru-
priedade é devida ao oxigeno deste. Muitas outras expericncias confirmam esta
asserção, as quacs não mencionamos por não serein tão directas.

IV. Estarão os gazes expirados em relação com o elemento absorvido ? E’ o pri-
meiro cuidado de lodo o observador desde os partidários da doutrina da combustão
no pulmão até as das permutações no paranchima dos orgãos o verilicar se nos pro-
ductos da expiração se póde encontrar os equivalentes do ar inspirad >. E’ este ponto
muito importante, por que seja qual fôr a llieoria , si fosse possível determinar
exactamcntc os ditos equivalentes muitíssimas duvidas sc desfariam. Convém notar
aqui, que é preciso distinguir os resultados do exame das substancias cxhaladas, do
dos gazes extrabidos artificialmento do sangue. Passemos a estudar o que ha a res-
peito da primeira circumstancia. Já falíamos da cxpericncia de 11. Davy. Mencio-
naremos as de Allen e Pcpys. Tomarão dous gazometros, um para as inspirações e
outro para as expirações. De quatorze experiências succcssivas a undécima tomada
por termo medio deu o seguinte resultado: 250 pollcgadas cubicas dc acido carbó-
nico foram expiradas a razão de 22,7 p. c. por minuto. Verificaram ainda mais que
a respiração no oxigeno puro dá maior quantidade de acido carbonico do que a do
ar atmospherico. Verificaram mais em experiences sobre porcos da Í ndia que neslc
ultimo um volume deste produzia um igual do acido; c que a producção do acido
carbonico era proporcionalinentc menor, quando os faziam respirar o oxigeno puro,
havendo uma porção deste, que sendo absorvido não ' é empregada cm oxidar o car-
bono, o que mais tarde vieram ainda verificar experimentando sobre pombos. Estes
resultados são confirmados pelas experiências de Dulong, Prout, Muller, que são
concordes em alïirmar que nem iodo o oxigeno absorvido é destinado a oxidação do
carbono, e segundo o quo observou Desprelz o acido carbonico produzido representa
* ou I do oxigeno consumido. A razão deste pbenoincno daremos quando tratarmos
do seu emprego

E. notável no entanto a diversidade nos algarismos obtidos pelos diflerentos physio-
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logislas cmquanto não altcndcrmos a que é quasi inleiramente impossivcl estabelecer

lei a esto respeito baseada cm numeros exactos o constantes por issu, que como
ar expirado uma quantidade de acido carbónico

uma
bem observa Liebig pôde baver
estranha á combinação com o oxigeno acarretado pelo sangue, principalmente ex-
balado das vias digestivas, de sorte que só approximativamente se poderá estabelecer
alguma cousa. Si com a producção do acido carbonico isso acontece, com o azoto
lambem se passa o mesmo. E comellbilo de um lado vemos quo Allen e Pepys
dizem que a quantidade de azoto do ar respirado não solIYc a menor alteração, de
outro vemos que II. Davy notou que elle diminuía no mesmo ar, calculando cm ^do
oxigeno absorvido, c na razão do 2440 grãos ( inglezcs) e de outro ainda vemos
que entre inuitos observadores, llertholct, Dulong, Nysten c Despretz alliançam que
a sua quantidade augmentasse. Este ultimo toma a exhalação do azoto como um phe-
nomeno ordinário, apontando apenas a circumstancia de ser maior nos herbívoros dc
que nos carnívoros. Oue o azoto da atmosphera não tem nenhum emprego no or-
ganismo, sendo apenas diluente do oxigeno, ó noção lirmada cm excellentes motivos,
e a sua apparição póde ser explicada por modo que o fez Collard de Marliguy, nu
que é seguido por Liebig, assim como Edwards procura explicar os factos de Davy.
As membranas animacs húmidas absorvem assim como a pelle, não só o azoto como

no

todos os gazes. Ora ha circumstancias em que o phenomeno dc ahsorpção é mais ou
monos activo. Póde em um caso dar-se nos pulmões um equil íbrio de ahsorpção e
exhalação e a mesma cousa ua pelle c na mucosa do tubo digestivo, c teremos assim
o caso de Allen c Pepys; podemos dar o caso de urna ahsorpção um pouco niais
enérgica pela pelle c pelo tubo digestivo, que não se equilibre com u exhalação pul-
monar, e teremos o caso de Davy ; demos por ultimo uma exhalação naquclles dous
sitios maior, isto é, o caso contrario, o teremos o que mais commummento acontece.
Donde se \ 6 que nos devemos contentar com dotorininarmos o 'papel do azoto, sem
querermos submctlel-o á cxaclidão do algarismo. As experiences feitas durante a
vida sobretudo estão sugeitas a mil inllucncias, que a custo a razão do observador
pódo corrigir. Deixamos já vèr anleccdcnlcmcntc a luz, que sobre a questão que nos
occupa derramaram as observações de Magnus a respeito da presença dos gazes
sangue. E na verdade nada do mais positivo haveria do quo determinar
existência, se fosso possivel conhecer a sua quantidade absoluta. Desta impossibili-dade resultou a grave objecção que ás theorias fundadas sobre laes dados fez Gay-lussac. Expozen

no
a sua

lus os resultados obtidos pelo celebre cbimico nllcmão para
çuida mostrarmos as razões do cbimico fiancez, c faremos o possivel por vèr se damos

em que aquelle pareceu cabir. Encontrou Magnus

om sc-
uma explicação das coiitradicçõcs
sobre

Acid. carb. Ox. Az. Total.
008 p. de sanguo art. de 39, 0 +14,7+9,2=63,4 de gazes
**63 p. de dito 47, íi + 10,1+8,7 — 66,3venoso
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quo rcduzindo-sc polo calculo sobre 100 dá

Acid , carb. 0\ . Total.Az.
100 p. de s. art. — 6, 4067 + 2,4178 -f 1 ,5131= 10,4276

» >, » ven.— 5,5041 + 1 , 1703 + 1.0081= 7,6825
0,9926 + 1 ,2475 -f 0, 5050= 2,7451Vantagem para o s. art .

Isto é, uma quantidade maior de acido carbonico para o sangue arterial do que
para o sangue venoso, quasi o dobro de azoto naquclle do que neste, comquanto a
proporção de oxigeno também seja mais considerável , o que, segundo Gay Lussac
parece conlradictorio. E na
o de ‘7 „quasi em excesso sobre o do venoso, o que nã o devera acontecer, assim
como o azoto devia ser cm maior quantidade neste no que (laquelle. Admittindo como
constante a vantagem do sangue arterial sobre o venoso cmquanto ao oxigeno, c
suppondo que um homem expiro 13 pol. cub. de acido carb. por minuto, e que cada
pulsação do coração forneça uma onça de sangue na razão de 75 onças por minuto
tem-se durante o mesmo lapso do tempo 115 ,7 pol . cub.' de sangue nos pulmões
contendo 13 de acido carb. o que dá para 100 de sangue 11 ,23 do referido acido.
Ora, suppondo que seja esta quantidade abandonada, claro lica que para produzil-a
seria preciso um igual volume de oxigeno ao menos, isto é, 11.23.

Ainda mais, como no acto da respiração sobro 4 parles do oxigeno absorvido 1res
são destinadas á formação do acido carbonico e uma para a da agua o sangue deverá
receber 1 1,2 3-1— 1 4,9 7 de oxigeno, quantidade 16 vezes maior do que a dc
0 ,926, que receberia a agua nas mesmas circumstancias, e que sc elevaria a
14,07 X 77=71,3 si o sangue estivesse em contacto com uma atmosphcra de oxi-
geno puro. E sc, segundo Magnus, o sangue venoso ao chegar ao pulmão
pouco mais ou menos a metade do oxigeno primilivamente contido no sangue arterial ,
a quantidade total que este deveria possuir ao sabir do pulmão seria : 1 .® para
satisfazer a quantidade que deixa ao sangue \ e n o s o— 2.", para formar acido
carbonico o agua 14,97, que sommando dão 22,45, c dado o contacto com uma

verdade o acido carbonico encontrado do sangue arterial

conserva

alinospbcradc oxigeno daria 22,45 X77=106,9 deste gaz absorvido, solubilidade
que não ú provada. Continua Gay Lussac chamando
experiências do Bourgery das quacs resulta, que um adulto introduz cm cada inspi-
ração 1 /2 litro de ar , faz 15 inspirações semelhantes cm um minuto, quo coincidem
com 00 pulsações do coração. Ora, se um minuto (Davy) o pulmão recebe 75 onças
(23 litros) c segundo muitos observadores o ar expirado contém, termo medio, — dc
acido carbonico em volume, teremos que, pois que 0 volume do ar introduzido nos
pulmões em um minuto é do 7,5 litros, sendo o do sangue que no mesmo tempo
atravessa o orgam do 2,3 lit. ou 3,26 menor, admittindo-so que o sangue venoso
dissolve o seu volume do acido carbonico, pda lei de Dalton é preciso que, para
ceder no pulmão — deste acido, ou 13 (representando 13 de oxigeno) contenha

seu apoio os dados dasem
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'(J-3I2G) X'1=17,,1/(,0 dc seu proprio volume o que é o minime de acido carhonico.

o sangue venoso devera conter. Pelo que toca ao oxigeno necessário para for-
de seu volume de acido carbonico que o sangue venoso abandona no pul-que

mar os
mão, deveria o sangue arterial para produzil-os absorver um volume igual ruais um
(erro para a formação da agua. Destas razões concluo o cliimico fiancez, que as
experiências de Magnus não tem alcance, e são contraproducentes, supposto, que a
theoria, que sobre cila se fundar deve provar : 1 que o sangue \ enoso conta mais
acido carhonico do que arterial . 2.°, que as differenças do acido ein um e outro san-
gue satisfazem as exigências da respiração : 3.°, que a quantidade «le oxigeno absor-
vido satisfaz igualmente a producção do acido carhonico e de agua no acto da respi-
ração; 4.°, que o sangue venoso contém mais azoto que o sangue arterial , sendo que
nenhuma destas condições é satisfeita pelos dados coibidos pelo chimico allernão.

Os argumentos de Gay Lussac quanto a nós não são procedentes comquanto
pareçam prevalccer-sc da cxactidão c foi ças do calculo.

Dizemos que não são procedentes : 1 °, porque a descoberta de Magnus não lendo
o cunho de base «le uma theoria infallivel, porque como elle mesmo confessa não c
possivel achar os algarismos das quantidades absolutas dos gazes « pie existem no
sangue, tem comludo todo o alcance da verificação da existência desses gazes no
sangue ; 2.°, bastava a superioridade do algarismo no oxigeno no sangue arterial
para concluirmos, que a dilFercnça foi empregada em alguma cousa (naluralmcnle na
producção do acido carhonicoj ; 3.°, Gay Lussac parte de duas noções, bases, talvez
gratuitas, da theoria de Laplace, uma de que o acido carhonico, que obtivermos do
sangue venoso deva necessariamente representar lambem um terço desseoxigeno combi-
nado com o hydrogeno. Achamos, que as objecçõcs que partirem dahi não podem
oppor cxactidão contra hypothèse. Demais, querer que as experiências provém neces-
sariamente a veracidade de uma prcsumpçào scientilica, é pretender cercear asattribui-
ções da analyse. E verdade, que o ar expirado contém, segundo vimos, um volume deacido
carhonico igual aos dous terços pouco mais ou menos de oxigeno absorvido, e que
é preciso destinar o excedente para alguma outra combinaçã o, cGay Lussac seguindo
ú Lavoisier, quer necessariamente, que seja para a formação da agua. Se prevalecesse
qualquer doutrina que «lesse essa combinação no parcnchima pulmonar por certo,

que considerando a caixa thoraxica como uma retorta , ou outro qualquer apparelho
de chimica , depois das rcacções devíamos ter nos novos productos a mesma quantidade
de elementos, bem que combinados de maneira diversa. Mas notemos que a agua
expirada, por exemplo, ainda que fosse devida á combinação do hydrogeno com o
oxigeno respirado, nunca poderia representar cxactamcnte o equivalente deste ultimo,
porque a superficie extensa em que a agua do sangue se apresenta no pulmão, na
cavidade buccal, etc., dão lugar a uma vaporisação, que aliás quanto á nós explica

grande parle a quantidade de vapores encontrada. Pensamos além disso, que o
facto da relação do volume de acido carhonico expirado com o do oxigeno absorvido
em

r.
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não tem ligação immédiats, emquanto á combinação chimica, porquanto a mesma
relação é varia. Esta variedade depende da quantidade de azoto c de vapores aquosos,
que são juntamenle cxhalados. E comcífeito vimos que
passando pelo sangue, ou pela materia corrente isolada determina o deslocamento do
acido carbónico ; logo o desprendimento deste pode ser explicado pela mesma ma-
neira. isto é, um volume dado de ar deslocará uma quantidade tal de gazes mistu-
rados, isto é, azoto vapores aquosos, c acido carbonico, cuja proporção na mistura não
póde offereccr um rigor constante, e sim deve ser subordinada a uma infinidade de
causas, como sejam a abundancia de l íquidos uma temperatura mais elevada, calAr con-
centrado, etc. E não vimos nós, que Mangmdic obrigou a ser maior a perspiração
aquosa dos pulmões introduzindo na arvore circulatória uma quantidade de agua , ele-
vada á temperatura do corpo? Assentamos pois, que os gazes do sangue são deslocados,
segundo leis geraes pelo oxigeno absorvido, e que a analyse cbimica por abi nada
póde decidir.

Emquanto ao azoto também Gay Lussac não tem razão, porque a quantidade deste
gaz introdu/.ida pela respiração em razão apenas de permeabilidade das membranas
h úmidas, c retida pela propriedade que tem o sangue de diluir os gazes, não tendo
missão a cumprir nas nutrições aeba sabida pelas diversas superficies c excreções, an-
tes de percorrer a arvore venenosa , e este facto está cm harmonia com o que dissemos
a respeito da divergência dos algarismos, que segundo vá rios observadores o represen-
tam no ar expirado.

Examinando agora os resultados das observações de Magnus faremos as seguintes
reflexões. É absurdo cm primeiro lugar querermos, que sempre os factos fallen » por
si, e por si mesmo deem plena razão das cousas, a razão deve cori igil-os ajudando-se
de outros que sejam bem averiguados. Vamos pois vôr se damos com o motivo da
conlradicção, que apparece nos algarismos do acido carbonico. Os meios que ha para
reconhecer a exist ência dos gazes no sangue, de modo que não haja suspeita de nova
formação são dous, ou a diminuição da pressão, ou a substituição. Sabemos, que o
acido carbonico tem além de uma parte dissolvida (que com facilidade se póde des-
prender) uma que existe em intima combinação com o sangue e que ã custo ou antes
só por substituição de combinação póde ser eliminada. A porção dissolvida o ha de
ser igualmente nos dous sangues pela razão do equil í brio ; chega o sangue venoso ao
parenchyma pulmonar ; abi o oxigeno obriga a sabida de uma porção dc acido carbo-
nico por substituição de volume, e dando lugar a desprendimento de uma outra porção
por substituição cbimica, pódo esta dissolvcr-sc dc preferencia (sem que por en-
tão se estabeleça o equilíbrio por causa da direcçào da torrente circulatória ) no
sangue arterial cm virtude da propria pressão, c assim se explica o como tomado o
sangue na arvore arterial dá na cxperiencia uma quantidade maior de acido carbonico.

Esta explicação ainda que pareça gratuita estamos que póde satisfazer com maiores
desenvolvimentos. Pódem objeclar a mudança das qualidades tanto pbysico-chimicas

corrente de qualquer gazuma
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distinguir a simples dissolução docomo physiologicas do sangue, mas insistiremos

acido (que não póde alterar a natureza dos elementos do sangu í) do caso de combi-
na expcrienria algum acido carboni-

cm

nação com os globulos. Sc accrosccnlarmos, que
co póde ser fornecido pelo caibonato de soda corno quer Liebig, e as dilliculdades que
acompanham a apreciação, teremos, que as objecçòes de Gay I.ussac não invalidam o
alcance dos resultados colhidos por Magnus.

V. De tudo isto colhemos, que é impossível estabelecer as leis da hematose sem,
brilhantemente fez Liebig, encararmos os phenomenos da respiração

relações com a nutrição cm geral. É urna loucura querer encarar isoladamente a
cm suascomo

funeção restringindo o lheatro cm que se passam os phenomenos. hxporemoç

resumidamente possivcl as reflexões deste sabio cbimico e physiologists, sobre grande
parte das quaes basearemos as nossas conclusões.

Quando o exame dirccto dos productos do organismo nos não guiassem com toda
a segurança (o que até certo ponto é impossível hoje, porquanto alem de havermos dc
mister multiplicadissimos experimentos, o juizo é dillicil) tínhamos muitos meios dc
presumir certas leis geraes da vida, estudando as relações que os seres organisados
contrahcm com a natureza , desde que deixam o repouso paru entrarem no movimento
que lhes é proprio. O repouso inorgânico é devido como sabemos ás leis geraes da
lltracção levadas até a aítinidade, porém desde que a matéria se organisa as leis vilães
sc oppõe ã influencia dessas leis geraes, c essa opposição muda dc caracter desde que
passamos da vida vegetal para a animal. A actixidade daquella limita— sc a assimilação;
tudo nella é crescimento, nova producção, sem que haja permutação ; mas na actix ida-
de da vida propriamente animal nota-se uni movimento mais amplo, isto é, um peren-

o mais

ne consumo de substancia , c dc perdas, que tem de ser reparadas. Esto consumo é
devido a infinitas reacções chimicas operadas debaixo do influxo vital. Será a mesma
vida um resultado desse movimento? Tanto podemos perscrutar este segredo, como in-
dagar a razão porque dc um liquido obtemos crystaes com esta ou aquella forma. Não
lemos (e já faremos muito) mais que indagar, quacs são as condições da vida, como
nos contentamos como as que exige a crystalisaçáo. l’or dons agentes concorre a natu-reza para este estado dc cousas, e são o alimento c o ar atmospherico; e sc mostrar-mos quaes os phenomenos a que elles dão lugar , as modificações, que operam na vida ,

*
teremos dado um grande passo na descoberta da missão dc que se acham encarregados.
Depois da importante descoberta de Mulder a respeito do isomerismo du fibrina , da al-bumina fascina, c globulina tanto vcgelacs como animaes, depois de encontrarmosessas substancias debaixo de
todo

uma fórma elementar idêntica , formando pela maior parlo
o corpo, vendo nós as substancias graxas accumuladas nas diversas regiões

*em mudarem a composição que conservam na corrente circulatória, claro fica quencnhtima dessas substancias explica as outras dc nova formação, que não vieramC°m ° san3uc> e que no entanto são excretadas por apparelhos cspeciacs, donde
* segue que a sua simples assimilação não explica o movimento cbimico physio-
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logico das nutrições. Entrar cm longos detalhes a este respeito seria sahirmos «lo
ponto que nos occupa.

A respiração é um aclo continuo nos seres animaes, c nos hybcrnantes, quando pa-
reça sustada de todo, coincide com a extase das perdas e recomposições. Nenhum
principio do ar atmosphcrico se lixa para operar o crescimento dos corpos por assi-
milação e sc notarmos que outros gazes quo parecem operar as mesmas modificações no
sangue não sc compadecem com a vida, claro lira, que alguma
o emprego exclusivo dos seus elementos. No espaço de um anno um homem adulto
absorve d’atmosphera 373 a ill kil. de oxigeno, c com pequenas diííercnças o seu
peso c tal no principio, qual no lim do anno. Por outro lado, o oxigeno que entra na
formação do acido carhonico, que sahe pela pelle c pelos pulmões não pôde ser devido
á materia organica, que se perde. O sangue venoso nein em densidade, nem em ele-
mentos offercce di íTcrença scnsivcl do arterial , para que se possa dar como seu o car-
bono empregado, logo alguma combinação chimica se opéra no fundo do organismo.
Os productos «las diversas sccrecçõcs equivalem ú substancia alimentar , menos parte
de um ou dous elementos que explicam as novas combinações do oxigeno inspirado.
Estes elementos são o carbono e o hydrogcno ; este pôde scr transformado cm agua.
aquellc cm acido carbonico, apparecendo tambem nas fezes e nas ourinas.

Uma vez conhecido, que o oxigeno do ar absorvido sabe do organismo sob a forma
dc acido carbonico c de agua eque no estado de saude o carbono c hydrogcno entram
com os alimentos, é bem que vejamos, si por alguns phenomenos podemos presumir
ou antes certificarmos de que a quantidade do alimentos exigidos para a conservação
das funeções vitacs guardam ou não uma relação dirccla com a « pianlidade de oxigeno
absorvida. São considerações dc Liebig as que passamos a expor.

Dons animaes, que no mesmo tempo absorvem pela pelle e pulmões quantidades desi-
guaesde oxigeno devem consumir pesos diversos do mesmo alimento, c como o consumo
do oxigeno póde cm tempos iguaes exprimir-se pelo numero de inspirações, resulta,
que para o mesmo indiv íduo a quantidade de alimentos, quo deve tomar varia segundo
o numero e extensão das inspirações.

A criança cujos orgãos respiratórios são mais activos, que os de um adulto
supportant menos a fome, c devem por conseguinte tomar proporcionalmcntc muito
maior quantidade «le alimentos como de facto tomam. Uma avo cujo trabalho respi-
ratório é muito mais extenso quo os dos mammiferos morre ao terceiro dia de absti-
nência, ao passo « juc um reptil póde supportul-a, como a serpente, por très Inezes.
O repouso que traz comsigo menor numero dc inspirações reclama por isso menor
quantidade de alimentos, c a contravenção desta lei 6 a origem de uma infinidade de
affecçõcs patbologicas, e é palpavel além disso quo um excesso dc movimento reclama

accrcscimo de nutrição. Isto « pie apontamos 6 relativo ás condições «la natureza
dos imlividuos : passcnms agora ús comlições climatéricas e lopographicas.

A quantitlade de oxigeno inspirada pelo pulmão depende não somente «lo numero

chimica justificarazao

um
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tic inspirações como também da temperatura c densidade do ar. Para a capacidade
tio peito do mesmo animal é sempre o mesmo o volume de ar inspirado, porém a
densidade varia conforme a temperatura, porquanto 6 sabido, que em dons volumes
iguacs de ar quente e frio a quantidade de oxigeno bade ser desigual necessariamente.
Si um bomem adulto absorve a 15" 0,91 de melro cubico de oxigeno, pesando o
volume deste 1015 granimos, o me>mo volume absorvido no mesino tempo a 0 ' de
temperatura pesará 1100 grain.

Tanto no verão como no inverno, tanto nos pólos como no equador respiramos
volumes idênticos de ar, no entanto cm virtude das differentes densidades absorvemos
differentes quantidades de oxigeno. A mesma dilferença se nota nas différentes alturas.

Quando lemos de absorver uma quantidade maior de oxigeno, sentimos maior
necessidade de alimentos ; assim nos paizes frios a abstinência é menos supportavcl
que nos quentes, c notamos ainda mais, que a qualidade do sustento, que alii so
toma só nos agrada quando olferecc uma porção de carbono, «pie possa offerecer um
elemento ao oxigeno cm proporção tal, que não fiquem prejudicados os tecidos
essenciaes do organismo. Assim nos climas frios faz-se mais consumo dos alimentos
que Liebig denomina respiratórios ( I , e conhecemos perfeilamcnle os gostos que os
h'squimâus e os Grocnlnndezcs acham nas pbocas, no azeite do peixe, a propensão
dos filhos do norte pelas b *bidas ab lioolicas e fermentadas, gosto, com que pouco
nos compadecemos, nós filhos das regiões tropicaes.

Muitas outras considerações poJeramos fazer, mas remellcmos para o trabalho dc
Liebig ( chimica organica applicada á physiologiaj que mais cxlensamente expõe estes
pormenores.

Destas poucas considerações sedeprebende que o oxigeno tem por emprego operar
metamorphoses organicas, e imprimir o movimento nas funeções vilães, por isso que
a simples ingestão e a assimilação dos alimentos não explicam esse movimento,
gozando além disso da propriedade de tornar o sangue um existente proprio das
funeções, qualidade que este não possue emquanto venoso.Seguindo pois estas noções
e o que deixamos dito passaremos a estabelecer algumas conclusões sobro a hematose
cm forma de proposiçoes.

I - A hematose consiste na combinação do oxigeno com a matéria corante do
sangue, com desprendimento do acido carbonico, azoto c vapores aquosos.

II. O sangue venoso em
rutilante e adquiro a propriedade de excitar o organismo.

III. O ar atmospherico é o agente exclusivo da hematose, e dos seus elementos é
o oxigeno o que desempenha o principal papel.

sua

virtude da hematose passa de vermelho escuro a vermelho

( •) Os alimentos respiratórios, isto è , os que desprovido de azoto, ofTerecem lima quantidade de carbono ao
convimo d« uxi^miii acarretado pelo sangue, cnniprehendoni , segundo Liebig. a gordura , o alcool, a gomma , o >

»s'ueates , a pecliua, a basaorina , a cerveja , o vinlio, a aguardeule, ele .
G
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IV. O azoto do ar ganha a corrente circulatória em virtude da permeabilidade do

pulmão, c a quantidade absorvida e cxhalada é variavcl, e não tem alcance, porquanto
não concorre senão como dilucule do oxigeno.

V. O acido carbónico cxhalado varia de quantidade e a sua proporção neste caso
não guarda im nodiala c mathcmalica relação com o oxigeno absorvido no mesmo
tempo, porquanto, o sou desprendimento ó devido ã simples deslocação pelas leis
geraes c não por effeito de combinação effactuada no parcnchimu do pulmão.

VI. Os vapores aquosos são na maior parte cxhalados, cm virtude da agua do
sangue ; favorecida cm sua vaporisação pela temperatura do corpo c pela extensa
superfície das versieulas pulmonares, que a põe cm contacto com o exterior.

VII. O acido carbónico combinado com o sangue venoso, e substituído pelo oxi-
geno no arterial, dissolve-sc cm grande parte pela propria pressão neste ultimo, t

cm virtude da dtrccção da corrente circulatória, acompanha dissolvido o sangue na
arvore arterial, liste phenomeno explica a maior quantidade de acido que se encontra
no sangue, que se toma nas artérias.

VIII. A librina dissolvida no sangue tirada de qualidades depois da hematose.
IX. O oxigeno combinado com o sangue o acompanha até o parenchiina dos

orgãos do corpo animal.
X. O calõr animal não se explica pela combinação do oxigeno com o carbono o

bydrogeno como o pretendiam Lavoisier c Laplace, no apparelho respiratório senão
pelas permutações chimiças devidas ã presença do oxigeno no fundo do organismo e
á excitação normal no syslema nervoso.

XI. A maior absorpção do oxigeno em o ar condensado nos paizes frios produz uma
calorifícação animal capaz de contrabalançar a baixa temperatura do ambiente.

XII. () oxigeno combinado no sangue é destinado a oxidar o carbono c bydrogeno
dos materiaes do organismo, que já não servem, dando lugar a diversos productos, ou
a queimar o carbono da gordura depositada na economia quando os orgãos desta
forem ameaçados quer por falta de alimentos, quer por um estado pathologico con-
suraplivo.



Que phenomenos se passam no pcricarpo na
épocha dadisseminação? Que aeções tanto
chimicas como vitaes tem lugar diiranle a
germinação de uma semente?
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PBOPOSÏÇÔES.

ï.
11AMA-SE pericarpo aquella parte do fructo que constituindo
oulr'ora as paredes do ovario, agora protege a seinenle.

11.
Consta de très peças ou involucros, dos quaes o exterior é corado de ordinário de

verdc no fructo não maduro, c chama-so epicarpo: de outra interna chamada endo-
carpo á (pial dá inserção á semente, o de urna intermediária que tem o nome de
mciocarpo a qual quando desenvolvida, e carnosa toma o de sarcocarpo.

I I I.
O pericarpo quando constitue o fructo secco é desprovido de sarcocarpo.

IV.
O pericarpo tem dous lins principncs, isto 6, o de proteger o desenvolvimento do

ovulo até chegar este ao estado de verdadeira semente, e o de oflerecer um apoio aos
vasos nutritivos da mesma semente, claboiaudo ao mesmo tempo os fluidos que tem
de servir na nutrição delia.

V.
Apenas o o nhrião está

chegado ao seu periodo do ultimo desenvolvimento;
natureza, muda de ordinário de còr, e estes phenomenos indicam a total madureza

nas circumstancias do poder germinar, já o pericarpo tem
; os seus lluidos v ão mudando de

7
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do fructo. Então se o fructo é objecto de cultura o homem ou os animacs os colhem
em seu proveito, e se está a planta no estado selvagem ou não é fructo aproveitá vel,
opera-sc o phenomeno a que se dá o nome de disseminação.

VI.

Os phenomenos que então se passam tendem a abandonar a semente á terra; para
isso é preciso que o pericarpo se abra, e no modo porque se abre comporta-sc de
maneiras diversas conforme a sua natureza.

VII .
So o fructo é carnoso, é abandonado na época de sua disseminação, c entrando cm

putrefaeçáo o pericarpo, abandona a semente, .lá se vô que muitos fruclos devem
levar um tempo muito prolongado em abandonar a semente.

VIII .

Se o fructo é secco o pericarpo rompe-se irregularmentc cm qualquer dos pontos
de sua superficie, c deixa escapar a semente, liaras vezes neste caso a rnplura so
opéra cm um lugar constante.

IX .

() fructo sccco cbama-se déhiscente quando o pericarpo rompe-sc cm silios corres-
pondentes ás lojas. Esta abertura é dc ordinário longitudinal, isto é, parallela ao
eixo do fructo, c só nos pjxidios é transversal.

X .

A debisccncia pódc ser de 1res modos: 1.» Loculicidn , 2.a Septecida, c 3.» Septi-
fraga.

XI .
Cbama-se loculicida aquella cm que a abertura se faz de modo que os septos ficam

inteiros e adhérentes, no meio da face interna das valvas, isto é, quando se rompem
as carpel las pela sutura dorsal.

XII.
Chama-so septicida quando os septos formados pela união das folhas contíguas de

duas carpellas, estas se desunem para dar sabida ás sementes.
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X I I I .

Chama-se scpti'raga n qnc tem lugar tombem pelas suturas marginacs, porem do
no centro do frueto.modo que as \ alvas se separam do septos, licando estes intaclos

XIV.
Nos fructos déhiscentes o pcricarpo ás vezes encarrega-se de arremeçar as semen-

tes n grandes distancias, cm virtude do impuNo de suas valvas como acontece
elatcrios. Porém de ordinário a semente é conduzida ou pelo ar , ou pelas correntes,
ou pela industria, fezes dos animacs, etc., o que justifica as grandes distancias a que
são lesadas as espccics que muitas vezes originarias de um continente \ ão apparecer
em outro.

nos

XV.
Uma vez abandonada a semente, leva cila comsico não só os rudimentos do novo

indivíduo, como lambem nus seus cnvollorios, os primeiros elementos da sua nutrição.
A organisação esta operada , c só lhe falta um impulso para producçào do movimento
que caractérisa a vida: resta apenas 'estabelecer um conllirlo entre as moléculas
repousadas, c os agentes para esse fim destinados pela natureza ; este condido presi-
dido pela organisação, tem de produzir a vida, para continuando ser por ella re-
gulado.

X V I .

K por isso que a organisação nas sementes pódc ser conservada sem vida por
nmito tempo; por séculos mesmo: porquanto de um lado e mais fácil suhlrahil-as
por muito tempo á inlluencia dos agentes proprios da germinação, e por outro lado
a organisação vegetal pouco abundante de l íquidos se fórra á decomposição muito
mais facilmente do que a animal.

X V I I .
Posta a semente nas cireumstaneias de germinar passam-se os seguintes plieno-

:— As cireumstaneias que favorecem a germinação são dependentes dos agentes
proprios para ella. Chamamos germinação
menos

ao complexo dos phenomenos
passa uma semente madura, c posta em condições favoraveis para romper
cnvollorios c desenvolver o cmbryào que contém.

porque
os seus

X V I I I .
As cireumstaneias exigidas para a germinação são ou dependentes da proprio se-mente, como a madureza, e anterior fecundação, ou dos agentes exteriores.



— 28 —
X I X.

Os agentes de que falíamos, são: a agua, o calor , e o a r almospherico.

X X.
Da Agua.— A agua representa na germinação diversos c importantes papeis, taes

sào: l.‘\ o de por maceração favorecer o rompimento « lo episperma, c o de por im-
bibição engorgilar o embrvào, c os seus invólucros ; 2. , o de dissolver os materiaes
da nutrição do novo v«*gctal incluídos os gazes que tem «le preencher lins importantes
na economia vegetal ; 3.*, fornecer os seus elementos que cm combinação coin o car-
bono dão lugar ú formação de diversos princípios immcdialos.

X X I .

Calòr.— O calòr é tão essencial á germinação, como ao desenvolvimento do gérmen
dos animues, por isso não faremos consideração alguma.

XXII .
Ar .— O ar almospherico que existe tão espalhado na superfície do globo, parce«

ter sido destinado pela Providencia para móla real «la existência de todos os seres
vivos. Assim c elle lâo essencial aos vogclaes como aos aniinaes. E' um fado bem
conhecido que se mergulharmos uma semente cm uma profundidade considerável
debaixo da terra ella deixará de germinar, até que a revolvamos, o façamos chegar
por este meio o ar almospherico.

X X I I I .
As conclusões de Homberg de que sementes poderão germinar no vácuo da machina

pneumática, por isso que não foram confirmadas até boje, devem fazer supp«\r «pio
peto menos o vacuo foi muitíssimo imperfeito.

X X I V .
Está provado que o ar actua não só por sua electricidado, como porque os seus

elementos tem um destino no movimento nutritivo c vital.
X X V.

Assim a semente ao germinar exhala acido carbonico formado ã costa do carbono
que lhe e propna, e do oxigeno do ar, e da agua, u o volume deste acido é igual a«
do oxigeno absorvido.
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XXVI.

O ninido o o assucar contidos na somente fornecem o carbono para a formação do
acido.

XXVII .

A fécula do endosperma ou dos cotilédones converte-se cm dextrina, deixando de
ser insolú vel, alim de poder ser absorvida; o a dextrina converle-so em assucar que
por seu turno fornece o acido carbonico (1 ).

XXVIII.
Esta conversão do assucar 6 acompanhada do desprendimento de calorico que é ma-

nifesto durante a germinação.
XXIX.

O oxigeno puro, c todas as substancias quo podem ceder com facilidade o oxigeno
acceleram a germinação ; porem avidacxgota-so em breve pelo excesso daquello gaz.

XXX.
Além daquclles agentes csscnciaes vem outros quo concorrem mais on menos com

a luz, c a electricidade.
XXXI.

As modificações operadas na semente variam segundo o vegetal é monocotyledonco
ou dycoliledonco.

XXXII.
Nos dycotiledoneos a radicnla descnvolvc-se, c fixando-sc na terra dá origem a fe-

brillas luleracs. A gemula contida até então entro os cotyledones, sabe de entro elles,
que ou ficam debaixo da terra (hipogeos) ou sabem transformados em um corpo mein-
braooso foliacco e \ erde (epigeosj o constituem as folhas primordiaes. A radicula sabe
apenas pela ruptura d > episperma sem ter que romper o embrijotcgio que se nota na
semente dos monoeolyle.lonoos, c apenas a gemula se patenteia ao ar principia o ve-
getal a existir subordinado á acção do ambiento.

^ A fécula , e a dextrina s3o representadas pela mesma formula, isio ê, CÍ?nlí*oll\ aqnrlla porém c in—solúvel, c est*extremamento sulpvcl. Os assueares em ger.il tem um equivalente mais baixo dc carbono; ossi »
o de canna c representado por G1 ~11 * * o * * o de porCl jil ' lÜ14 c o dos fructos

^
acidos por ÇI'Hl á01- -uvas
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XXXIII.

Quando o embryão é endospcrmico, isto é, q lando ocndospcrma é o encarregado do
nutril-o, este cm * ez dc desenvolvcr-se ou metamorphosear-se como acontece ús cotj-
Icdoncs cm alguns casos, desapparcce gradualmente.

XXXIV.
O embryão àorhyzopkora mangle faz cxropção aos phenomenos da germinação, por-

quanto este começa no interior do pericarpo, ajudado pelo caldr, e humidade do ar.
nos paizes quentes, em que este vegetal vive.

XXXV.
Nos monocotyledonoos de ordinário também ó a radicula que primeiro se desenvol-

ve, porém tem de romper uma colleorrhysa, e as libras radicacs nascem dos lados
desde o caliculo (também colleorrhysadas) c da parle inferior.

XXXVI.
A radicula com quanto penetre na terra, no entanto não sc desenvolve para formar

raiz mestra.
XXXVII.

As mais das vezes a gcmula em vez do sabir pelo apico do cotyledon, como acontece
aos dycotiledoneos sahe pela sua parle lateral , isto é, corresponde á sua fenda basilar.

XXXVIII.
Quando a gemula tem atravessado o cotyledon, este se transforma de ordinário cm

uma bainha que abrange a base da gemula.
XXXIX.

Foi a esta bainha que se deu o nome do colcoptil.
XL.

A observação dos phenomenos da germinação olfereco o meio mais seguro á obser-
vação da estruclura das sementes monocolylcdoncas.
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pimtisiçtes.
ï .

S dores hypogastricas, as nauseas, os vomitos, c a persistência da
catamenia dados como symplomas da prenhez extra-uterina não são
dados infullivcis para o diagnostico.

II .

So é possivel diagnosticar a prenhez-extra-uterina quando reconhecida a gestação
pelos signae ^ fornecidos pela exploração abdominal ; não se encontram outros que reve-
lem que o conteúdo occupa a cavidade uterina , como sejam a ausepeia de modifica-
ção nas partes genilaes externas, collo do utero e falta do peso deste orgão.

III.

Só no fim do terceiro mez se pode diagnosticar com segurança a prenhez-extra-
uterina.

IV.
O sitio que occupa o kislo é um dos melhores auxiliares do diagnostico.

V.

Se o kislo occupai- a fossa illiaca, reconhecer-se-ha que o utero não oflfcrece ao
toque consideráveis mudanças. Neste caso dillicilmcnlc se diagnosticará pela explo-
ração abdominal.

9
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VI.

Quando o kisto repousa sobro a parte anterior do utero impellc o collo para diante,
e para baixo, formando um tumor no hypogastro. O toque encontra pequeno desen-
volvimento no utero, e a bexiga comprimida é sede de accidentes.

VU.
Se o kisto existo na escavação recto-vaginal faz saliência na parte superior da vagina

e do recto, e então o dedo reconhece não poucas vezes as diversas partes do féto.
VIII.

Para distinguir este caso da retroversão, basta aos outros signaes reunir a ausência
da relação que nesta ultima apresenta o focinho de tenca.

IX.
È impossivel reconhecer na mulher viva a cspecic de prenhez extra-uterina.



0 dar os últimos traços a este incompleto trabalho es-
N c h o l a s l i c o, que tenho a subida honra de apresentar pe-

raille a illustrada Faculdade de Medicina do RiodeJa-
' } neiro, não posso deixar em olvido os nomes dos meus

distinclos esabios mestres, os Illms. Snrs. Drs. Thomaz
Gomes dos Santos, eJosé Maurício Nunes Garcia. O primeiro pela pro-
verbial bondade, e indulgência que comigo teve, aceitando o patronato
da presente these, e amerciando-se della com carinho e devoção, como
quem ampara um íillio que no bulicio deste mundo se vô desarrimado
de afíeições, mas sob a egide c salvaguarda de um pai devotado ainda que
o trilho sobre que tenha decorrer seja semeado de — urzes e espinhos— ,
escabroso, e ingrato mesmo, e mui principalmente porque devo ser nesta
occasião solemne de minha vida, o orgam de toda minha iamilia que tan-
tos motivos de gratidão a elle deve

0 segundo, o lllm. Sur. Dr. José Mauricio Nunes Garcia pelo que res-
peita a mim sómente.

Ainda me recordo com dôr, mas pleno de reconhecimento, que a elle
pertence o sublime caracter de me haver salvo a reputação no meu segundo
anno escholastico ; e como meu sanlelino illuminou o caminho que me
trouxe a esperança de carregar resignadamente a cruz do meu martyrio, e
proseguiravante em minha carreira ! í . . .

Aceite elle pois, a lembrança perpetua que deste aclo conservo, e que o
cerca de gloria como o typo do homem justo; e faz brilhar ainda mais o
laurel de sua assãs conhecida reputação.
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IIYPrOCUATIS APHORISM!.

I.
Ad extremos morbos, extrema remédia exquisité optima. (Sec. 1 a p h. 6).

I I.
Mutaliones anni temporum mnximè pariunt, morbos: ct in ipsis lemporibus mutaiio-

ncs maguæ tum frigoris,luin caloris,et cetera pro rationc eodem modo. (Sec. aph. 1).
III.

In morbis acutis, extremarum partium frigus, malum. (Sec. 7.*, aph. 1).

IV.
In febribus acutis, convulsiones, et circa viscera dolores vehementes, malum. (Sec. A.

aph. 65).
V.

Ab ardoribus vchementibus convulsio, aut tetanus, malum. (Sec. 7.", aph. 13).
VI.

Quæ medicamenta non sanant, ca ferrum sanat. Quae ferrum non sanat, ea ignis sanat.
Quæ vero ignis non sanat, ca insanabilia existimare oportet. (Sec. 8.*, aph. 6).

Tvp. DA EMPREZA DOI S DK DKZE 3MBRO— DE PAüLA BRITO
IMPRESSOR DA CASA IMPERIAL.



Esta Those está conforme os Estatutos. Rio, 15 de novembro de 1851.

I)r. Thomaz Gomes dos Santos.



ERRATAS.

E TIROS.**C!NàS. Ï.1MHA*. EMENDAÍ.

1 12 do sangue venôso, da lymphe
argumento de analogia, porque
d’oxigene, claro fica
materia corante
isto é aroto, vapores aqudzoB
a arvore ventísa
caseina

a prtuhez-extra uterina quando a prenhez extra uterina, quando

do sangue vonòso da lympha
argumento do analogia porque
d’oxigeno claro fica
materia corrente
isto c ardto vapôres aquozos
a arvore veneuoza
«ascina
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